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Deputados foram coerentes ao manter veto do reajuste do TJMT,
diz Max Russi

“Voto secreto ou aberto, a votação não mudou"

Márcio Eça do rufandobombonews 

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), deputado Max Russi (Podemos), afirmou
que a votação aberta que manteve o veto ao reajuste de 6,8% para os servidores do Poder Judiciário
confirmou o mesmo resultado registrado na primeira votação.

O veto recebeu seis votos pela derrubada, 12 pela manutenção e cinco ausências. A proposta previa reajuste
linear de 6,8% aos servidores do Judiciário e alterava a Lei nº 8.814, de 15 de janeiro de 2008, que institui o
Sistema de Desenvolvimento de Carreiras e Remuneração (SDCR).

Segundo Max Russi, a mudança do voto secreto para o aberto não interferiu na decisão dos parlamentares.

“Era esperado. A votação foi a mesma que deu na primeira votação. Isso foi demonstração dos deputados que
tanto o voto secreto quanto o voto aberto, a votação não mudou nada. Teve a mesma votação, os mesmos



votos. Se repetiu a votação”, afirmou.

Para o presidente da ALMT, o resultado demonstra que os deputados mantiveram suas posições
independentemente da forma de votação.

“Então mostra que os deputados não têm pressão, aberto ou fechado, o placar não alterou em nada”,
completou.


